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RESUMO

Os profissionais da saúde necessitam saber a que riscos estão expostos no seu ambiente de trabalho, 
bem como nos procedimentos  em que realizam. Desta forma,  o  trabalhador  precisa conhecer  os meios que 
podem utilizar para se proteger de possíveis acidentes no local de trabalho. Diante deste problema, objetivou-se 
desenvolver  um plano  de  ação  para  a  adesão  dos  profissionais  da  Estratégia  Saúde  da  Família  ao  uso  de 
Equipamentos de Proteção Individual  (EPIs).  Trata-se de uma pesquisa-ação a ser desenvolvida de agosto a 
dezembro de 2012 nas Unidades de Saúde Dom Lino, Catumbela, Planalto e Vila Gonçalves, localizadas em 
Russas - Ceará. Os participantes serão as 8 Auxiliares e Técnicas de Enfermagem que exercitam suas atividades 
nas referidas Unidades de Saúde. O estudo será desenvolvido em 4 etapas: 1) Captação dos profissionais; 2) 
Reunião  com  os  possíveis  participantes  para  explicação  dos  objetivos  do  estudo  e  preenchimento  de 
questionários; 3) Implementação da estratégia educativa voltada para a adesão ao uso de EPIs no contato com 
fluidos orgânicos; 4) Avaliação do impacto da estratégia educativa. Os profissionais serão captados e convidados 
a participarem da pesquisa mediante convite verbal e autorização da Enfermeira-chefe da Unidade de Saúde em 
que atuam. A aplicação da estratégia educativa para a adesão ao uso de EPIs no contato com fluidos orgânicos 
ocorrerá através de 3 oficinas educativas, com duração média de uma hora cada, para a abordagem dos seguintes 
assuntos-chave: proteção pessoal, riscos ocupacionais, importância da adesão aos EPIs e conhecimento sobre os 
EPIs disponíveis. Como métodos para a realização destes encontros, serão utilizados: exposição dialogada com 
profissionais  de  saúde;  vídeos  educativos;  dinâmicas  grupais;  exposição  de  cartazes  educativos;  cartilhas 
educativas, etc. A última etapa do plano de ação consistirá na avaliação dos impactos da estratégia educativa 
implementada.  Para  tanto,  será  reaplicado  o  questionário  com  perguntas  norteadoras  utilizadas  antes  da 
realização  dos  encontros  (questionário  pré-teste).  O  estudo  será  encaminhado  para  o  Comitê  de  Ética  em 
Pesquisa e respeitará os princípios éticos da pesquisa com seres humanos. A partir da implementação do plano 
de ação, espera-se que os profissionais de saúde façam o uso correto dos EPIs sempre que entrarem em contato 
com fluidos orgânicos, com vistas aos riscos a que estão expostos no ambiente de trabalho. 

Palavras-chave: Proteção pessoal. Riscos ocupacionais. Saúde da Família.





ABSTRACT

Health professionals need to know what risks they are exposed in their work environment as 
well as the procedures they perform. Thus, the worker needs to know the ways they can use to protect 
themselves from potential accidents at the workplace. Faced with this problem, aimed to develop an 
action  plan for  membership of  professionals  in Family  Health  Strategy to  the  use  of Personal 
Protective Equipment. This is an action research to be carried out from August to December 2012 in 
Health  Units  Don  Lino,  Catumbela,  Vila  Planalto  and  Gonçalves,  located  in  Russian  - 
Ceará. Participants will be the eighth and Technical Assistants Nursing who exercise their activities in 
these Health Units The study will be developed in four stages: 1) uptake of professionals, 2) meeting 
with prospective participants to explain the objectives of the study and completion of questionnaires, 
3) Implementation of education strategy focused on adherence to use of PPE in contact with body 
fluids, 4) Impact of educational strategy. The professionals will be raised invited to participate in the 
study by verbal  invitation and approval  by the  Chief  Nurse  Health  Unit  which they operate. The 
implementation of the educational strategy for accession to the use of PPE in contact with body fluids 
occurs  through three  educational  workshops,  lasting an average of  one hour  each,  to  address  the 
following  key  issues:  Personal  protection,  occupational  hazards,  the  importance  of  adherence 
to knowledge of PPE and PPE available. As methods for performing these meetings will  be used: 
exposure through dialogue with health professionals, educational videos, group dynamics, exposure of 
educational posters, educational booklets, etc. The last step in the action plan will be to evaluate the 
impacts of educational strategy implemented. For this purpose,  the questionnaire will  be reapplied 
with guiding questions used prior to the meetings (pre-test questionnaire). The study will be forwarded 
to the Research Ethics Committee and comply with the ethical principles of research with human 
subjects. From the implementation of the action plan, it is expected that health professionals make 
correct use of PPE when entering in contact with body fluids, with a view to the risks which are 
exposed in the workplace.
                    
Keywords: Personal Protection. Occupational hazards. Family Health.
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1 INTRODUÇÃO 

Os profissionais de saúde estão expostos aos micro-organismos presentes no sangue e 

nos fluidos orgânicos de qualquer pessoa que atenda,  assim como em qualquer  superfície 

contaminada  por  sangue  ou  por  outros  materiais  contaminados.  Assim,  faz-se  necessária 

maior atenção desses profissionais sobre os riscos no trabalho, bem como às situações a que 

estão mais expostos.

Considerando  essa  problemática,  o  intuito  deste  trabalho  é  conhecer  como  os 

profissionais de saúde se protegem dos acidentes a que estão expostos no trabalho, pois o que 

se observa normalmente, especialmente em ambientes hospitalares e ambulatoriais, é que os 

profissionais de saúde, na maioria das vezes, não usam os equipamentos necessários para a 

prevenção de possíveis acidentes com fluidos orgânicos. Então, diante dessas evidências, a 

questão central do nosso estudo é: de que forma ocorre a adesão dos profissionais de saúde ao 

uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) na Unidade Básica de Saúde? quais os 

riscos de acidentes ocupacionais relacionados ao contato com fluidos orgânicos quando não 

utilizam esses equipamentos?

Segundo Bolick  (2000),  os  EPIs  são barreiras  protetoras  utilizadas  para  garantir  a 

segurança dos profissionais de saúde e para evitar a disseminação de infecções. Deste modo, a 

lavagem das mãos,  o uso de luvas,  aventais  e máscaras  são precauções  padronizadas  que 

visam  reduzir  o  risco  de  disseminar  micro-organismos  transmitidos  pelo  sangue  e  de 

infecções dos profissionais de saúde.

É preciso que os profissionais da saúde tenham responsabilidade com relação à sua 

própria segurança e à segurança dos seus pacientes. Além disso, deverão ter conhecimentos 

satisfatórios  para  prevenção  dos  acidentes  ocupacionais  com  vistas  à manutenção  da 

segurança do ambiente. Isso reduz os perigos em potencial para o trabalhador e para os seus 

pacientes.

Os  profissionais  de  saúde  devem  interessar-se  mais  por  sua  segurança  pessoal  e 

conhecer os riscos a que estão expostos durante o cuidado direcionado a pacientes portadores 

de  infecções  (como:  vírus  da  imunodeficiência  adquirida  –  AIDS;  vírus  da  Hepatite  B; 

Tuberculose;  Varicela;  Herpes;  Meningite  e  Rubéola),  as  quais  podem  disseminar  riscos 

biológicos no local de trabalho. Quando se fala em risco, o profissional precisa saber que 

todos os usuários, independente do status, podem veicular agentes biológicos (CARVALHO, 

2001).
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Na  visão  de  algumas  instituições,  o  fornecimento  dos  EPIs  pode  isentá-las  das 

responsabilidades  advindas  do  acidente  de  trabalho,  acreditando  estar  protegendo  os 

trabalhadores. O profissional precisa conhecer os EPIs e saber como utilizá-los; para isso é 

importante que a empresa treine o trabalhador através de palestras ou minicursos, despertando 

a atenção para o uso adequado desses equipamentos.

 A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA - explica que a Segurança do 

Trabalho começa no trabalhador. Ela tem como objetivo a prevenção de acidentes e doenças 

decorrentes do trabalho, de modo a torná-lo permanentemente compatível com a preservação 

da vida e a promoção da saúde do trabalhador. Para tanto, existe a necessidade de informá-lo 

e treiná-lo através de cursos, palestras e textos informativos (CIPA, 2012).

A Legislação orienta, no art. 166 da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), que a 

empresa  é  obrigada  a  fornecer  gratuitamente  aos  empregados  equipamentos  de  proteção 

individual adequados ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, sempre 

que as medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes 

e danos à saúde dos empregados. Caberá à empresa fornecer EPIs, tais como: óculos, luvas, 

máscaras, calçados, roupas especiais, entre outros (CIPA, 2012).

A  temática  em  questão,  apesar  de  já  ter  uma  boa  abordagem  literária,  é  feita 

especialmente acerca do uso dos EPIs pelos profissionais de saúde no contato com fluidos 

orgânicos,  possibilitando  conhecer  os  riscos  a  que  esses  profissionais  estão  expostos  e 

proporcionar a conscientização sobre a importância da utilização deles. Alguns autores já se 

dedicaram ao assunto, quais sejam Bolick (2000), Carvalho (2006) e Martins (2001). Assim, 

vimos a necessidade de pesquisar sobre o  assunto, tendo em vista contribuir com literatura 

referente à temática, além de dar subsídios aos profissionais que trabalham na atenção básica 

de saúde sobre a importância do uso dos EPIs.

Desse  modo,  percebe-se  que  o  estudo  é  relevante,  no  sentido  de  identificar  as 

dificuldades existentes e propor subsídios que possibilitem o uso de EPIs pelos profissionais 

de saúde quando entrarem em contato com fluidos orgânicos.

O  objetivo  deste  estudo  é  desenvolver  um  plano  de  ação  para  a  adesão  dos 

profissionais da Estratégia Saúde da Família ao uso de Equipamentos de Proteção Individual. 
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3 METODOLOGIA

3.1 TIPO DE ESTUDO

Trata-se de pesquisa-ação voltada para a adesão ao uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) pelos profissionais da  Estratégia Saúde da Família. A pesquisa-ação é um 

tipo  de  pesquisa  aplicada  com  base  em  algum  problema  prático,  com  vistas  ao 

aconselhamento para boas práticas e para a melhoria da qualidade de vida dos profissionais da 

saúde (BELL, 2008).

3.2 CENÁRIO E PERÍODO DO ESTUDO

A estratégia de ação será desenvolvida nas Unidades de Saúde Dom Lino, Planalto, 

Catumbela e Vila Gonçalves, localizadas no município de Russas, Ceará. Todas as Unidades 

estão  localizadas  na  zona  urbana  do  município  citado.  Cada  unidade  é  composta  por  01 

enfermeiro, 01 médico, 02 auxiliares ou técnicos de enfermagem, 01 atendente de farmácia, 

01  auxiliar  de  serviços  gerais  e  01  atendente  de  médico.  O  presente  trabalho  será 

desenvolvido de agosto a dezembro de 2012. 

3.3 PARTICIPANTES DO ESTUDO

Os participantes serão todos os auxiliares e técnicos de enfermagem que trabalham nas 

referidas  unidades  de  saúde,  totalizando  8  participantes.  A escolha  deste  público-alvo  se 

justifica pela maior exposição a procedimentos invasivos durante o seu processo de trabalho.

3.4 PERCURSO DA COLETA DE DADOS

O estudo será desenvolvido em 4 etapas. Na primeira etapa, os auxiliares e técnicos 

serão convidados a participarem da pesquisa mediante convite verbal. 

Após o convite, a segunda etapa do estudo consistirá em uma reunião com todos os 

possíveis participantes para explicação dos objetivos do estudo e da sistemática do plano de 

ação. Além disso, será preenchido um questionário pré-teste para investigar o conhecimento 

prévio dos profissionais sobre o uso de Equipamentos de Proteção Individual no contato com 

fluidos orgânicos (ANEXO). 

A terceira  etapa consistirá  na aplicação de uma estratégia  educativa para a adesão 

pelos profissionais ao uso de EPIs no contato com fluidos orgânicos. Para tanto, ocorrerão 3 

oficinas educativas, 1 por semana, com duração média de uma hora cada, para a abordagem 

dos seguintes assuntos-chave:
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- Proteção pessoal;

- Riscos ocupacionais;

- Importância da adesão aos EPIs;

- Conhecimento sobre o uso dos EPIs.

Como métodos para a realização destas oficinas educativas serão utilizados: exposição 

dialogada com os profissionais de saúde; vídeos educativos; dinâmicas grupais; exposição de 

cartazes educativos; cartilhas educativas, etc. Ao final de cada encontro grupal, ocorrerá um 

“coffe-break”. Todos os encontros serão filmados como forma de registro documental. Para 

tanto, será utilizada uma câmera filmadora fixa. 

Ao  final  dos  encontros,  os  participantes  que  comparecerem  de  forma  efetiva  aos 

encontros receberão um “kit” para cuidados no ambiente de trabalho, contendo os seguintes 

EPIs: máscara, luva e avental. 

A última etapa do plano de ação consistirá na avaliação dos impactos da estratégia 

educativa implementada. Para tanto, será reaplicado o questionário com perguntas norteadoras 

utilizadas  antes  da  realização  dos  encontros  (questionário  pré-teste).  Além  disso,  os 

participantes  serão  acompanhados  de  forma  prospectiva,  até  3  meses  após  as  oficinas 

educativas . Essa etapa ocorrerá por meio de visitas às Unidades de Saúde com o intuito de 

incentivar o uso de EPIs e prevenir a contaminação por contato com fluidos orgânicos. 

3.5 ASPECTOS ÉTICOS

O projeto de ação será enviado ao Comitê de Ética e será solicitada a anuência do 

Secretário  de  Saúde  do  Município.  Serão  respeitados  os  princípios  éticos  contidos  na 

resolução 196/96 da pesquisa com seres humanos. 
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4 RESULTADOS ESPERADOS: DETALHAMENTO DO PLANO DE AÇÃO

O  detalhamento  do  plano  de  ação  foi  realizado com  base  nos  seguintes  passos: 

1)Definição  dos  problemas;  2)  Priorização  de  problemas;  3)  Descrição  dos  problemas 

selecionados para se ter uma ideia da sua dimensão e tamanho; 4) Explicação dos problemas; 

5) Seleção dos nós críticos; 6) Desenho das operações; 7) Recursos Críticos; 8) Análise da 

viabilidade do plano; 9) Elaboração do plano operativo; 10) Gestão do plano. 

4.1 DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS
Os problemas  foram definidos  com base na  experiência  profissional  da Equipe  de 

Saúde da Família das Unidades de Saúde Dom Lino, Catumbela, Planalto e Vila Gonçalves 

localizadas na zona urbana do município de Russas - Ceará. Foram elencados os seguintes 

problemas  associados  à  adesão  pelos  profissionais  de  saúde  ao  uso  de  Equipamentos  de 

Proteção Individual (EPIs) no contato com fluidos orgânicos:

a) Não uso de EPIs no contato com fluidos orgânicos;

b) Déficit de conhecimento dos profissionais sobre a importância do uso de EPIs;

c) Cultura e valores que influenciam o não uso dos EPIs;

d) Não fornecimento dos EPIs pela Secretaria Municipal de Saúde.

4.2 PRIORIZAÇÃO DE PROBLEMAS

PRINCIPAIS 
PROBLEMAS

IMPORTÂNCIA URGÊNCIA CAPACIDADE DE 
ENFRENTAMENTO

Não  adesão  ao  uso  de 
EPIs  no  contato  com 
fluidos orgânicos

Alta 10 Parcial

Déficit  de  conhecimento 
dos  profissionais  sobre  a 
importância  do  uso  dos 
EPIs

Alta 10 Parcial

Cultura  e  valores  que 
influenciam o não uso dos 
EPIs

Alta 09 Parcial

Não  fornecimento  dos 
EPIs  pela  Secretaria 
Municipal de Saúde

Alta 10 Parcial

Quadro 1: Priorização dos problemas do Plano de Ação, Russas-CE, 2012
Fonte: Própria autora
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Diante da identificação dos problemas, decidiu-se priorizar a questão da capacitação 

dos profissionais auxiliares e técnicos de enfermagem quanto à importância do uso de EPIs no 

contato  com  fluidos  orgânicos.  Escolheram-se  diretamente  os  auxiliares  e  técnicas  de 

enfermagem porque assim se poderá atingir  o problema-chave com mais efetividade,  com 

retorno imediato, já que os mesmos estão constantemente entrando em contato com fluidos 

orgânicos . Além disso, uma vez conscientizados sobre a importância do uso de EPIs, poderão 

prevenir os acidentes de trabalho dando importância a sua proteção pessoal. 

4.3 DESCRIÇÃO E EXPLICAÇÃO DO PROBLEMA SELECIONADO

Como descrito na introdução, os EPIs são barreiras protetoras utilizadas para garantir a 

segurança dos profissionais de saúde e para evitar a disseminação de infecções. Desse modo, 

a lavagem das mãos, o uso de luvas, aventais e máscaras são precauções padronizadas que 

visam  reduzir  o  risco  de  disseminar  micro-organismos  transmitidos  pelo  sangue  e  de 

infecções dos profissionais de saúde.

Portanto, os profissionais que apresentam risco devido a não adesão ao uso de EPIs 

devem ser identificados  a  fim de que participem de programas  especiais  de educação em 

saúde de acordo com a especificidade de problemas individuais e coletivos.

O presente trabalho vem contemplar a necessidade de intervir de forma precoce para 

prevenir  o  problema  dos  acidentes  ocupacionais  no  ambiente  de  trabalho.  Para  tanto, 

escolheu-se  trabalhar  com auxiliares  e  técnicos  de  enfermagem,  tendo  em vista  que  sua 

melhor  capacitação  pode  decidir  de  forma  efetiva  na  adesão  ao  uso  de  EPIs  quando  os 

mesmos entrarem em contato com fluidos orgânicos. 

4.4 SELEÇÃO DOS NÓS CRÍTICOS

Diante  do  problema,  podem-se  identificar os  seguintes  nós  críticos  que  poderão 

influenciar no plano de ação desenvolvido:

a) Falta de adesão dos profissionais ao uso de EPIs no contato com fluidos orgânicos;

b) Mudança de comportamento, tendo em vista a influência da cultura no comportamento 

dos profissionais;

c) Dificuldade de atuar sobre os fatores externos que culminam com a não adesão ao uso de 

EPIs, por exemplo, a falta de fornecimento dos EPIs pela Secretaria Municipal de Saúde;

d) Infraestrutura do local dos encontros grupais;

e) Carência de materiais educativos.
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Mesmo  diante  dessas  possíveis  dificuldades,  o  trabalho  será  levado  adiante  com 

persistência, pois se acredita que o primeiro passo para a mudança de comportamento dos 

profissionais é a educação e a conscientização.

4.5 DESENHO DAS OPERAÇÕES

No quadro abaixo são descritas as problemáticas e intervenções propostas com base 

nos problemas identificados em relação a não adesão pelos profissionais de saúde ao uso de 

EPIs no contato com fluidos orgânicos. 

PROBLEMÁTICA O QUE FAZER O QUE SE ESPERA
Não  adesão  ao  uso  de  EPIs  no 
contato com fluidos orgânicos

Aplicação  de  uma  estratégia 
educativa  para  a  adesão  ao 
uso de EPIs.

Conscientizar os profissionais 
quanto  à  importância  do  uso 
de  EPIs  no  contato  com 
fluidos orgânicos.

Déficit  de  conhecimento  dos 
profissionais sobre a importância 
do uso dos EPIs

Aplicação  de  uma  estratégia 
educativa  para  mostrar  a 
importância da adesão ao uso 
de EPIs. 

Conscientizar os profissionais 
quanto  à  importância  do  uso 
de EPIs por meio de oficinas 
educativas.

Não fornecimento  dos  EPIs  pela 
Secretaria Municipal de Saúde

Mostrar  aos  gestores  a 
importância  do  fornecimento 
de EPIs aos profissionais.

Sensibilizar os gestores para a 
garantia do fornecimento dos 
equipamentos  de  proteção 
individual.

   Quadro 2: Desenho das operações do plano de ação, Russas-CE, 2012
    Fonte: Própria autora

4.6 IDENTIFICAÇÃO DOS RECURSOS CRÍTICOS

Os recursos críticos são aqueles necessários à implementação do plano de ação. De 

acordo com a realidade vigente, pode-se classificá-los em

a) Econômicos: Trata-se de recursos para oferecimento do lanche durante as reuniões; 

compra de  kits  para segurança no ambiente de trabalho; compra de materiais  a serem 

utilizados no encontro (cartazes, pincéis, caneta, lápis, papel ofício); 

b) Organizacionais: Contemplarão a definição da infraestrutura utilizada nos encontros (Ex.: 

sala apropriada, climatizada, com cadeiras, televisão, som). 

c) Cognitivos: Envolverão o incentivo à motivação dos profissionais para a participação na 

estratégia educativa. 

d) Subsidiários: Consistirão no apoio de órgãos hierárquicos, tais como Secretaria Municipal 

de Saúde e empresas de grande porte que subsidiarão o patrocínio. 
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4.7 ANÁLISE DA VIABILIDADE DO PLANO

A partir do descrito, o plano de ação possui baixo custo, por trabalhar com tecnologias 

leves de cuidado, a exemplo da educação em saúde. Considera-se que estratégias como essas 

são viáveis para prevenir gastos associados às doenças que eclodem no caso da não adesão ao 

uso  dos  EPIs,  as  quais  sobrecarregam  o  serviço  público  e  ainda  geram  gastos  com 

medicações, internamentos e ausência do trabalho. 

      

4.8 ELABORAÇÃO DO PLANO OPERATIVO

   A seguir, descrevem-se os passos envoltos à aplicação do plano de ação:

OPERAÇÕES RESULTADOS PRODUTOS PRAZO
Convite aos profissionais 
para  a  participação  na 
pesquisa

Adesão à participação 
na pesquisa

Convite verbal. Primeira  semana  de 
agosto de 2012.

Reunião  com  todos  os 
participantes

Compreensão  dos 
objetivos  e  impactos 
da pesquisa

Sala  para  a  reunião, 
dinâmicas  para 
recepção  do  grupo, 
lanche, data show,

Segunda  semana  de 
agosto de 2012. 

Aplicação do pré-teste. Identificação  de 
fatores  de  riscos 
quanto  a  não  adesão 
ao uso de EPIs.

Avaliação  do 
conhecimento  prévio 
do profissional

Pós-testes impressos.

Entrevistas.

Segunda  semana  de 
agosto de 2012. 

Aplicação  de  uma 
estratégia  educativa  para 
a prevenção de acidentes 
no ambiente de trabalho

Participação  efetiva 
dos  profissionais  e 
conscientização sobre 
a importância do uso 
de EPIs

Campanhas 
educativas semanais. 

 Setembro  de  2012 
(encontros  semanais 
com  uma  hora  de 
duração).

Avaliação  dos  impactos 
da  estratégia  educativa 
implementada

Impactos positivos da 
estratégia 
implementada,  ou 
seja,  adesão  ao 
aleitamento  materno 
exclusivo.

Repetição  do 
questionário  pré-
teste,  visitas 
domiciliares, 
avaliação  dos 
indicadores de saúde. 

Outubro a dezembro 
de 2012. 

   Quadro 3: Passos envoltos na aplicação do plano de ação
    Fonte: Própria autora
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4.9 GESTÃO DO PLANO

A gestão do plano consiste no acompanhamento das fases da estratégia de ação. A 

seguir detalha-se este processo:

PRODUTO RESPONSÁVEL PRAZO SITUAÇÃO ATUAL
Convite aos 
profissionais para a 
participação na pesquisa

Silvana Primeira  semana  de 
agosto

Em planejamento

Reunião com todos os 
profissionais Silvana

Segunda  semana  de 
agosto

Em planejamento

Aplicação do pré-teste. Silvana Segunda  semana  de 
agosto

Em planejamento

Aplicação de oficinas 
educativas para a adesão 
ao uso de EPIs

Silvana Setembro de 2012 Em planejamento

Avaliação dos impactos 
da estratégia educativa 
implementada

Silvana Outubro  a  dezembro 
de 2012

Em planejamento

  Quadro 4: Gestão do plano de ação, Russas, 2012
   Fonte: Própria autora
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da relevância  do problema tratado,  espera-se que este  plano de intervenção 

possa  subsidiar  a  promoção  da  saúde  dos  profissionais  de  saúde  participantes  e  prevenir 

contaminação no ambiente de trabalho, com vistas à maior adesão ao uso de EPIs. Almeja-se 

a  conscientização  dos  profissionais  de  saúde  quanto  ao  uso  de  EPIs  e  com  isso  haja 

diminuição do numero de acidentes ocupacionais.

Como  será  avaliado  o  impacto  da  atividade  educativa  implementada,  serão 

mensurados os resultados do plano de ação em curto e longo prazo. Assim, espera-se validar a 

importância do processo educativo na adesão pelos profissionais de saúde ao uso de EPIs no 

contato com fluidos orgânicos. 

Devido a minha familiaridade com a temática abordada, a elaboração deste plano de 

ação  subsidiou  o  aprofundamento  dos  meus  conhecimentos.  Com isso,  pretendo  oferecer 

conhecimento  e  conscientização  aos  profissionais  por  mim  acompanhados,  além  de 

proporcionar uma melhoria nas suas qualidades de trabalho. 
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ANEXO A

Você sabe dos seus direitos a respeito da Licença Maternidade? Quais são?

1) Você sabe explicar qual a importância da proteção pessoal no seu ambiente de trabalho?

2) Você conhece os riscos a que está exposto no seu ambiente de trabalho?

3)  Você  sempre  utiliza  Equipamentos  de  Proteção  Individual  (EPIs)  quando entra  em 

contato com fluidos orgânicos?

4) Você conhece os EPIs que devem ser utilizados quando entra em contato com fluidos 

orgânicos?

5)  A instituição para a qual você trabalha fornece os EPIs necessários para serem usados 

nos procedimentos que entram em contato com fluidos orgânicos?

QUESTIONÁRIO PRÉ-TESTE


